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RESUMO: O manejo sustentável do solo pode garantir a produtividade agrícola e a conservação 

ambiental a longo prazo. Objetivou-se com esse estudo analisar práticas de uso sustentável do solo 

em áreas agrícolas em alinhamento com os ODS 2, 12, destacando os principais métodos de 

conservação, seus benefícios e desafios. A metodologia adotada consistiu em revisão bibliográfica 

de artigos nacionais e internacionais. Os resultados apontam que técnicas como rotação de 

culturas, integração lavoura-pecuária-floresta - ILPF, adubação verde, cobertura vegetal e manejo 

agroecológico são estratégias mantém a fertilidade do solo, reduz a erosão e promove a 

sustentabilidade.  
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INTRODUÇÃO 

O solo é um recurso natural finito e não renovável em escala humana, fundamental para a 

produção agrícola e para a segurança alimentar. Entretanto, práticas inadequadas de manejo, como 

o uso excessivo de agroquímicos, o desmatamento e o cultivo intensivo, têm intensificado 

processos de degradação, incluindo erosão, compactação e perda de fertilidade (LAL, 2020) 

O manejo sustentável do solo apresenta-se como alternativa indispensável para conciliar 

produtividade agrícola e conservação ambiental, em consonância com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, especialmente o ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, o 

ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis e o ODS 13 – Ação contra a Mudança Global do 

Clima. 

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar práticas de uso sustentável do solo em áreas 

agrícolas, destacando seus impactos positivos para a conservação dos recursos naturais, a 

mitigação das mudanças climáticas e a promoção do desenvolvimento sustentável, em alinhamento 

com os ODS 2, 12 e 13. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A presente revisão foi elaborada por meio de levantamento bibliográfico em bases 

científicas como Scopus, Web of Science e Google Scholar, priorizando artigos publicados nos 

últimos dez anos e indexados em periódicos de impacto. Foram selecionados estudos que abordam 

práticas de manejo sustentável do solo com ênfase em seus efeitos sobre atributos físicos, químicos 

e biológicos, bem como sua contribuição para a resiliência dos sistemas produtivos e para os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Entre as práticas de manejo sustentável do solo, destaca-se a rotação de culturas, que 

contribui para a diversificação da produção, a quebra do ciclo de pragas e a melhoria da fertilidade. 
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Estudos indicam que a rotação promove maior ciclagem de nutrientes e estabilidade dos agregados 

do solo (GARCÍA-GONZÁLEZ et al., 2020; LEMAIRE et al., 2021). 

A figura 1, mostra os três pilares centrais da agricultura sustentável — social, econômico 

e ambiental — demonstrando que o desenvolvimento rural só se sustenta se cada dimensão for 

atendida e integrada. No âmbito social, Gaviglio et al. (2016), propõem indicadores quantitativos 

para componentes como condições de trabalho, desenvolvimento humano e cadeias curtas de 

comercialização. Em relação ao pilar econômico, práticas sustentáveis têm sido reconhecidas por 

promoverem retorno financeiro de longo prazo, preços justos e capacidade de investimento.  

 

Figura 1. Dimensões da Agricultura Sustentável 

 
  

Fonte: Próprio autor 

 

No âmbito ambiental, a eficiência no uso de recursos, produção de alimentos saudáveis e 

preservação ambiental se relacionam com rotação de culturas, redução de insumos químicos, 

conservação do solo e biodiversidade. O uso de plantas de cobertura e adubação verde tem papel 

fundamental na proteção contra a erosão e no aumento da matéria orgânica. Pesquisas demonstram 

que espécies como leguminosas e gramíneas reduzem a perda de solo e favorecem o sequestro de 

carbono (CRUSCIOL et al., 2020; BLANCO-CANQUI et al., 2015). 

A integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) desponta como um sistema inovador, capaz 

de aumentar a eficiência do uso da terra e melhorar atributos físicos e biológicos do solo. Trabalhos 

desenvolvidos pela Embrapa evidenciam a contribuição desse sistema para a diversificação 

produtiva e o equilíbrio ecológico (BUNGENSTAB et al., 2019; CARVALHO et al., 2018). Além 

disso, técnicas de agricultura de precisão otimizam o uso de insumos e possibilitam o 

monitoramento detalhado da variabilidade espacial do solo, permitindo um manejo mais racional 

e sustentável (MULLA, 2013; BASSO; ANTLE, 2020). Do ponto de vista da fertilidade, o manejo 

de nutrientes combina fontes orgânicas e minerais, garantindo aumento da produtividade sem 

comprometer a qualidade ambiental. Ensaios recentes confirmam que a adoção dessa prática 

melhora o balanço de nutrientes e reduz a dependência de fertilizantes sintéticos (ZHANG et al., 

2015; XU et al., 2020). 

O plantio direto e o cultivo mínimo também são reconhecidos pela sua contribuição para a 

melhoria da estrutura do solo, a formação de agregados estáveis e o sequestro de carbono. 

Metanálises globais reforçam os benefícios dessas práticas sobre o estoque de carbono e a 

mitigação das mudanças climáticas (PITTELKOW et al., 2015; HADDAD et al., 2020). Por fim, 

estudos recentes evidenciam que áreas manejadas de forma sustentável apresentam melhor 

qualidade biológica do solo e maior resiliência frente às mudanças climáticas, indicando avanços 



 

na manutenção da biodiversidade edáfica e no funcionamento dos ecossistemas (BONGIORNO et 

al., 2019; LAL, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso sustentável do solo em áreas de produção assegura a manutenção da produtividade 

agrícola, a conservação dos recursos naturais e a promoção do desenvolvimento rural sustentável.  

A implementação de práticas como rotação de culturas, ILPF, adubação verde, 

agroecologia e cobertura vegetal traz benefícios de ordem ambiental, econômica e social. Contudo, 

é necessário ampliar políticas públicas, capacitação e pesquisas que fortaleçam e fomentem a 

adoção de tais práticas 
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